A ELEIÇÃO DA GRAÇA
Texto base. Rm 11:5 Assim, pois, também agora, no tempo de hoje, sobrevive um remanescente segundo a eleição da graça.
Introdução. Quando estamos em época de eleição política ficamos apreensivos para saber quem governará nos próximos anos. Ser eleito para um cargo de confiança é algo muito valoroso para quem recebe esta eleição. Nesta pessoa foi confiado um voto de confiança, foi considerada digna desta confiança. Porém, há uma eleição muito mais importante acontecendo todos os dias na vida de todos. É a eleição da graça de Deus. Esta eleição vai determinar o destino eterno das pessoas e não apenas 4 anos, como a eleição política. Esta eleição poderá nos levar ao paraíso com Deus ou ao sofrimento com os anjos caídos. Este tema, eleição de Deus, é polêmico porque há uma linha teológica que acredita na eleição de Deus sem que o homem faça absolutamente nada. Segundo esta filosofia, antes do nascimento uma criança já estaria destinada a salvação ou ao inferno. Porém na continuidade do texto Paulo diz: Bem! Pela sua incredulidade, foram quebrados; tu, porém, mediante a fé, estás firme. Não te ensoberbeças, mas teme. Porque, se Deus não poupou os ramos naturais, também não te poupará. Considerai, pois, a bondade e a severidade de Deus: para com os que caíram, severidade; mas, para contigo, a bondade de Deus, se nela permaneceres; doutra sorte, também tu serás cortado. Rm 11:20-22. Na continuação da abordagem sobre a eleição de Deus, Paulo afirma que assim como os judeus eram eleitos e foram cortados da videira, os gentios também podem ser cortados, caso se ensoberbeçam e não permaneçam na bondade de Deus. O que a eleição de Deus tem a ver comigo e contigo? Você é um eleito de Deus? Como permanecer eleito e não ser cortado? É o que veremos a seguir.
1) Como se reconhece um eleito de Deus? 1Ts 1:4 reconhecendo, irmãos, amados de Deus, a vossa eleição. Paulo escreveu à igreja de Tessalônica reconhecendo a sua eleição. O que ele analisou para fundamentar esta afirmação?
a) O evangelho foi pregado e eles se converteram. 1Ts 1:5a porque o nosso evangelho não chegou até vós tão-somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, no Espírito Santo e em plena convicção, assim como sabeis ter sido o nosso procedimento entre vós e por amor de vós. O eleito do Senhor escuta a palavra de Deus com atenção e crê nela a ponto de deixá-la transformar sua vida. O eleito de Deus não menospreza a Palavra, e sim a pratica. 
b) O eleito de Deus se torna imitador (discípulo). 1Ts 1:6 Com efeito, vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, tendo recebido a palavra, posto que em meio de muita tribulação, com alegria do Espírito Santo. Paulo observou que estes eleitos de Deus se tornaram imitadores do Senhor, mas também imitadores deles, dos pregadores e pastores. O cristão que aceita discipulado, que se espelha em seus líderes e que deseja ser pai espiritual é um eleito de Deus.
c) O eleito de Deus, além de imitador de seu líder, passa a ser imitado por outros mais novos na fé. 1Ts 1:7  de sorte que vos tornastes o modelo para todos os crentes na Macedônia e na Acaia. O eleito de Deus tem uma mudança tão bonita em sua vida que passa a ser um modelo para os demais. Eu e você devemos ter um modelo para nos inspirar na caminhada e também devemos ser modelo para inspirar outros. Você aceita este desafio?
d) O eleito de Deus é conhecido pela firmeza da sua fé. 1Ts 1:8 Porque de vós repercutiu a palavra do Senhor não só na Macedônia e Acaia, mas também por toda parte se divulgou a vossa fé para com Deus, a tal ponto de não termos necessidade de acrescentar coisa alguma. Por toda parte se divulgou a vossa fé para com Deus. Se quiserem falar de um eleito de Deus é isto que têm que dizer. Por toda a parte precisam ver que a fé que temos em Deus é produtiva e poderosa por suas obras. O que as pessoas têm falado de nós? Será que é esta a fama que temos? A fama de que nossa fé é muito produtiva? Espero que sim, porque somos os eleitos do Senhor. 
e) O eleito de Deus faz valer à pena o trabalho do discipulado. 1Ts 1:9  pois eles mesmos, no tocante a nós, proclamam que repercussão teve o nosso ingresso no vosso meio, e como, deixando os ídolos, vos convertestes a Deus, para servirdes o Deus vivo e verdadeiro. Que repercussão teve o nosso ingresso no vosso meio... Os eleitos de Deus fazem com que o trabalho do discipulador seja maximizado, há uma verdadeira revira-volta nas vidas.Os eleitos de Deus deixam de lado suas idolatrias particulares e se convertem ao Deus vivo. Além de falsos deuses, há muitas coisas que as pessoas idolatram como: uma pessoa (caso de Abraão com Isaque), dinheiro (caso do jovem rico), posto de autoridade (caso de Saul quando queria matar Davi), religião (caso dos fariseus) entre outros. O eleito de Deus muda de vida e é motivo de alegria para seu discipulador.
2) Confirmar nossa eleição. 2Pe 1:10 Por isso, irmãos, procurai, com diligência cada vez maior, confirmar a vossa vocação e eleição; porquanto, procedendo assim, não tropeçareis em tempo algum. Após recebermos a eleição de Deus precisamos confirmar a nossa eleição através do procedimento de um eleito de Deus para não tropeçar. 
3) O eleito tem que sustentar sua eleição. Mateus 24:24 porque surgirão falsos cristos e falsos profetas operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os próprios eleitos. Como seres humanos falíveis, os eleitos de Deus são passíveis de serem enganados pelos falsos profetas e falsas religiões. O partido de oposição, o reino das trevas está sempre fazendo sua campanha a fim de levar eleitos de Deus para o lado dele, mesmo que para isto ele tenha que demonstrar poder fazendo milagres e sinais sobrenaturais poderosos. Para manter a eleição vale o alerta de Jesus de vigiar e orar para não cair em tentação. Mc 13:33. No final de toda a história os eleitos vencerão. Apocalipse 17:14  Pelejarão eles contra o Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, pois é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis; vencerão também os chamados, eleitos e fiéis que se acham com ele.
